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H
á pessoas que atravessam a vida, e há pes-
soas que a transformam.

Paloma Gastal não apenas vive, ela dá um 
upgrade na vida de quem cruza avida dela...

Mãe de quatro filhos, Gabriel, Henrique, Dudu e 
Valentina, ela já carrega por si só uma grandeza que 
não se mede. Mas foi diante da dor mais inimaginável 
que sua alma revelou uma dimensão mais profunda. 
A perda de Gabriel, aos 18 anos, poderia ter sido 
um ponto final. Mas, nas mãos de Paloma, o luto se 
recusou a transformar-se em sofrimento silencioso. Ele 
virou voz. Virou movimento. Virou propósito.

Esta não é a primeira vez que escrevo aqui sobre o 
IGG — Instituto Gabriel Gastal. O gesto de amor que 
permitiu a Paloma fazer da dor uma revolução silen-
ciosa: levar tecnologia, inteligência artificial e futuro 
para jovens que muitas vezes só conheciam ausência.

Assim, ela transformou a própria dor em caminho 
para curar o mundo.

Mas quem conhece Paloma sabe: isso não começou ali.
Paloma é daquelas presenças raras — indispensáveis.
Amiga de verdade. Daquelas que não esquecem 

datas, mas, mais do que isso, não esquecem pessoas.
Ela não manda apenas uma mensagem — ela 

reúne os íntimos e oferece memórias que duram a vida 
toda. Faz festa surpresa, abraça, celebra com alegria 
e sofisticação.

Ela cuida dos próprios filhos, dos filhos dos outros, 
das mães que precisam de ajuda, das crianças que 
precisam de colo, das famílias que precisam de apoio.

Cuida da mãe, das irmãs, das tias, dos sobrinhos.
Cuida do marido, Zé Carlos, com uma parceria que 

inspira — não apenas pelo sucesso que representam, 
mas pelo afeto que praticam... e deixam todo mundo 
encantado, pois um casamento de 30 anos, que segue 
firme com tantos gestos diários de afeto, é o exemplo 
que o mundo mais precisa nos dias de hoje.

E então… como se tudo isso já não fosse extraordi-
nário o suficiente, ela se revela, no campo profissional, 
como uma potência rara.

Com inteligência afiada, sensibilidade e capacidade 
de realização impressionantes, ela está transformando o 
Instituto Gabriel Gastal em uma referência internacional.

Ela transita com elegância entre líderes, empresá-
rios e grandes nomes…sem jamais perder a delicade-
za com quem está nos bastidores.

Para Paloma, não existe hierarquia de dignidade.
Ela oferece o mesmo olhar atento, a mesma gentileza, 

Uma mãe que engrandece todas as mães

o mesmo respeito — à cozinheira, à equipe de limpeza, 
ao CEO, ao presidente.

Com uma elegância que não está só na estética, 
mas no gesto.

No olhar que enxerga tudo, no cuidado com cada 

detalhe, na capacidade de unir beleza, funcionalida-
de e sustentabilidade como extensão de quem ela é.

Paloma não ocupa espaços, ela eleva o nível dos 
espaços que ocupa, por isso hoje, em nome dela, 
homenageio todas as mães!


